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Com base no documento de pesquisa fornecido, aqui está o documento educacional sobre Candeia.

---

**BLOCO 1 — Quem foi Candeia**

Imagine um sambista que, no auge da carreira e do reconhecimento, decide virar as costas para o 
maior espetáculo da Terra. Um compositor aclamado que, em vez de buscar os holofotes da Marquês 
de Sapucaí, funda uma escola de samba para não competir, para não ser julgada, para não se 
vender. Esse homem foi Antônio Candeia Filho, o Candeia. Mais do que um dos grandes nomes do 
samba, ele foi um pensador e um ativista que usou a música como ferramenta de luta e preservação 
da identidade negra em um Brasil que tentava folclorizar e esvaziar sua cultura.

Candeia nasceu e foi criado dentro do samba. Filho de um dos fundadores da escola de samba 
Oswaldo Cruz, sua formação não se deu em conservatórios, mas nos terreiros e nas rodas de 
samba, onde o conhecimento é corpo, ritmo e oralidade. Para ele, ser um homem negro no Rio de 
Janeiro de meados do século XX significava criar uma cultura vibrante sob a constante ameaça da 
repressão policial e da cooptação pela elite branca. O samba, nascido como expressão de 
resistência, estava se tornando um produto comercial, um espetáculo visual para turistas, perdendo 
sua alma e sua função social. Candeia viveu essa contradição na pele.

Aos 27 anos, em 1962, a violência estrutural que mirava corpos negros nos espaços públicos que 
eles mesmos criaram o atingiu de forma literal: foi baleado com cinco tiros durante o carnaval, um ato 
que o deixou paraplégico. Longe de silenciá-lo, a cadeira de rodas se tornou um trono de onde ele 
radicalizou sua visão. A paralisia física impulsionou uma mobilização política e cultural intensa, que 
culminou na fundação do Grêmio Recreativo de Arte Negra e Escola de Samba Quilombo, um projeto 
revolucionário que colocava a educação e a consciência racial acima de qualquer troféu.

A trajetória de Candeia nos força a pensar sobre o preço da autenticidade e o verdadeiro significado 
da resistência. Diante da violência e da mercantilização, que caminhos restam para um artista que se 
recusa a vender suas raízes?

**BLOCO 2 — Contexto histórico**

Candeia viveu entre 1935 e 1978, um período de imensas convulsões no Brasil. Ele viu o fim do 
Estado Novo de Getúlio Vargas, que iniciou o processo de oficialização e controle das escolas de 
samba; atravessou um frágil período democrático e testemunhou a ascensão da ditadura militar em 
1964. Foi sob o regime militar que o carnaval carioca se transformou em um projeto de propaganda. 
Os desfiles, cada vez mais grandiosos e caros, foram submetidos à censura e instrumentalizados 
para projetar uma imagem de "grandeza" e harmonia racial que não existia. A "espetacularização" do 
samba era, na prática, uma forma de controle e esvaziamento político.

Para a população negra do Rio de Janeiro, esse cenário significava uma dupla violência. Enquanto o 
Estado vendia o samba como símbolo nacional, as comunidades que o criaram continuavam 
marginalizadas, vivendo em favelas sob constante vigilância e repressão. A Marquês de Sapucaí, 
palco oficial do espetáculo, tornou-se uma zona de tensão, onde a cultura negra era celebrada de 
forma controlada, enquanto os corpos negros eram vigiados e, por vezes, violentados. A crítica de 
Candeia à perda das raízes do samba não era um purismo nostálgico; era uma denúncia direta desse 
processo de branqueamento cultural e exploração comercial.

**BLOCO 3 — Contribuições em detalhe**

A resposta de Candeia a esse sistema opressor não foi apenas discursiva, mas construída através de 
ações concretas ao longo de sua vida. Cada uma de suas contribuições foi um passo na afirmação 
de sua identidade e de um projeto coletivo.



Compositor de referência na Portela: Aos 17 anos, em 1952, Candeia venceu seu primeiro samba-
enredo na Portela, uma das mais tradicionais escolas de samba do Rio. Este não foi um feito 
pequeno. Significou o reconhecimento de seu talento por uma instituição que era um pilar da cultura 
negra carioca. Integrar a ala de compositores da Portela lhe deu uma plataforma e o inseriu 
definitivamente no coração da produção cultural de sua comunidade.

A voz amplificada por gigantes: Durante as décadas de 1950 e 1960, suas composições ganharam o 
Brasil nas vozes de intérpretes fundamentais. Quando Clementina de Jesus, um monumento vivo da 
memória ancestral africana, gravava Candeia, ela conectava sua música a uma linhagem profunda de 
resistência. Quando Clara Nunes, uma das maiores estrelas da música brasileira, cantava suas 
letras, ela levava a mensagem de Candeia para um público massivo. E quando Paulinho da Viola, um 
sambista que compartilhava de sua defesa da autenticidade, interpretava suas obras, ele reforçava a 
existência de uma vertente do samba que se recusava a se render ao mercado.

A fundação do G.R.A.N.E.S. Quilombo (1975): Esta foi sua obra-prima política e cultural. Em 
dezembro de 1975, Candeia e outros sambistas fundaram uma escola de samba com um propósito 
revolucionário: não competir. O Quilombo foi uma ruptura radical com a lógica do carnaval oficial. Seu 
objetivo não era ganhar notas de jurados na Sapucaí, mas ser um centro de formação, um espaço 
para discutir a história da África, a identidade afro-brasileira e as raízes do samba. Ao nomear a 
escola de "Quilombo", Candeia ressignificava o termo histórico, transformando-o em um símbolo de 
autonomia cultural e resistência intelectual no coração do Rio de Janeiro do século XX. O Quilombo 
realizava seus desfiles nos subúrbios, para a comunidade, afirmando que o verdadeiro valor do 
samba não estava no espetáculo, mas na partilha e na consciência.

**BLOCO 4 — Por que isso importa hoje**

A luta de Candeia está mais viva do que nunca. Os debates sobre apropriação cultural, a 
comercialização de manifestações artísticas negras como o funk e o hip-hop, e a tensão entre 
enredos patrocinados e enredos de protesto no carnaval contemporâneo são ecos diretos da crítica 
que ele articulou há mais de 50 anos. Artistas, coletivos e blocos de rua que hoje buscam caminhos 
alternativos, longe do circuito comercial, para expressar suas identidades e fazer política, carregam o 
DNA do Quilombo de Candeia, mesmo que não saibam. Ele nos ensinou que dizer "não" a um 
sistema opressor é, em si, um ato poderoso de criação.

Sua vida e obra são um convite para olharmos criticamente para a cultura que consumimos e nos 
perguntarmos: quem lucra com essa expressão? Que histórias estão sendo contadas e quais estão 
sendo silenciadas? A trajetória de Candeia nos lembra que a arte nunca é neutra; ela pode ser uma 
ferramenta de conformismo ou uma arma de libertação.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A trajetória de Candeia é um material riquíssimo para o cumprimento da Lei 
10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. Sua vida aborda a 
resistência contra o racismo estrutural, a riqueza da produção cultural negra e o ativismo político 
como resposta à opressão.

*   Disciplinas:
*   História: Para estudar a ditadura militar no Brasil, a resistência cultural, o movimento negro nos 
anos 1970 e a violência urbana.
*   Artes/Música: Para analisar a linguagem do samba, as diferenças entre "samba de raiz" e samba 
comercial, e a biografia de um grande compositor brasileiro.
*   Sociologia/Filosofia: Para debater conceitos como identidade, autenticidade, indústria cultural, 
racismo estrutural e resistência política.
*   Literatura: Para analisar as letras de seus sambas como produção poética e narrativa de autoria 
negra.
*   Educação Física: Para discutir o carnaval e o samba como práticas corporais e espaços de disputa 
social e política.

*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. A complexidade 
de temas como violência estrutural, ditadura militar e ativismo político exige uma maturidade que 
alunos mais velhos possuem para uma análise mais profunda.

*   Sugestão de atividade: Propor aos alunos que comparem a letra de um samba de Candeia (ex: 



"Dia de Graça") com um samba-enredo contemporâneo de grande apelo comercial. Em grupos, eles 
devem analisar: quais valores cada letra prioriza (comunidade, festa, crítica social, exaltação)? Como 
a negritude é representada em cada uma? A partir da comparação, promover um debate sobre as 
transformações do carnaval e o legado da crítica de Candeia.

*   Pergunta geradora: O Quilombo de Candeia foi fundado para ser uma escola de samba que não 
desfilava para competir. Em um mundo que valoriza a competição e a visibilidade, a decisão de 
Candeia foi um ato de força ou de isolamento? É possível resistir a um sistema ficando fora dele?

**BLOCO 5 — Para ir mais fundo**

Documentários:
*   Título: História de Candeia
*   Direção: Não identificada
*   Ano: N/A
*   Onde acessar: YouTube (https://www.youtube.com/watch?v=t4ZdnJcYKpI)

Artigos e Ensaios Online:
*   Autor: Equipe Noize
*   Título: Candeia: o sambista que mudou a história da música brasileira
*   Publicação: Portal Noize
*   URL: https://www.noize.com.br/candeia-o-sambista-que-mudou-a-historia-da-musica-brasileira

Enciclopédias Digitais:
*   Título: Candeia (verbete em português)
*   Publicação: Wikipédia
*   URL: https://pt.wikipedia.org/wiki/Candeia
*   Título: Candeia (verbete em inglês)
*   Publicação: Wikipédia
*   URL: https://en.wikipedia.org/wiki/Candeia

**BLOCO 6 — Notas do pesquisador**

*   Nível de confiança geral: MÉDIO-ALTO. Os fatos principais da vida e obra de Candeia são bem 
documentados em fontes secundárias confiáveis e consistentes entre si. A confiança não é "ALTA" 
devido à total ausência de fontes primárias em arquivos públicos e acadêmicos, um fato significativo 
por si só.

*   Lacunas documentais: Existem informações importantes que não foram localizadas nas fontes 
consultadas: o nome e a história de sua mãe; os nomes de mentores específicos além da 
comunidade da Oswaldo Cruz; uma lista completa de suas composições; os nomes dos outros co-
fundadores do Quilombo; e os detalhes exatos sobre os autores e a motivação do atentado que o 
vitimou em 1962.

*   Natureza da escassez de fontes: APAGAMENTO HISTÓRICO. A ausência de Candeia em acervos 
oficiais do Estado (como a Fundação Palmares ou o Arquivo Nacional) não é acidental. Demonstra 
como figuras de resistência cultural negra que desafiaram o sistema foram sistematicamente 
negligenciadas pelas instituições de memória, especialmente durante a ditadura militar. O 
apagamento de seus registros é, em si, um dado histórico sobre como o Brasil trata seus pensadores 
negros.

*   Controvérsias historiográficas: Não há grandes controvérsias sobre a interpretação de seu legado. 
Existe uma pequena divergência factual sobre sua idade no momento do atentado (27 ou 30 anos), 
mas as fontes mais consistentes apontam para 27 anos, em 1962.

*   Observações para uso pedagógico: A própria escassez de fontes sobre Candeia é um poderoso 
ponto de partida para uma aula. O professor pode usar as "lacunas documentais" listadas acima para 
discutir com os alunos por que a história de certas pessoas é bem documentada e a de outras não. 
Isso ajuda a entender que a História não é um conjunto de fatos neutros, mas um campo de disputas 
por memória e poder.
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